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Opinião

Decisão do STF pode tro-
car até três parlamentares 
de federais Rondônia

Não é nada defi ni-
tivo, mas dependendo 
dos votos dos demais 
ministros do STF, caso 
o de Alexandre de Mo-
raes consiga maioria, 
pode sim mudar a 
composição da banca-
da federal de Rondô-
nia. 

Um dispositivo 
legal, na legislação 
eleitoral, determina 
algumas nuances em 
relação à proporciona-
lidade dos votos, que, 
se seguida, tiraria, com 
certeza, o mandato do 
deputado Eurípedes 
Lebrão, mas colocaria 
em risco as cadeiras 
de pelo menos dois 
outros parlamentares 
rondonienses. 

Tudo vai depender 
do que ocorrer daqui 
para a frente. Pelo 
voto do relator, o mi-
nistro Lewandowski, a 
mudança seria apenas 
a partir da próxima 
eleição, em 2026, mas 
Alexandre de Moraes 
votou para que ela te-
nha efeito retroativo e 
valha para as eleições 
de 2022, o que mu-
daria não só a banca-
da de Rondônia, mas 
também as de vários 
Estados. 

Vários partidos 
também perderiam 
parlamentares, como 
o PL, que elegeu 99 
deputados e fi caria 
com 94 cadeiras. Ou 
seja, o resultado des-
te julgamento, que vai 
até dia 1º de setembro,  
pode alterar substan-
cialmente as vagas no 

Governo consegue seu arcabouço fi scal, 
mas ainda não tem o dinheiro

O ministro da Fa-
zenda, Fernando Had-
dad, conseguiu a faça-
nha de colocar em risco 
a votação do arcabouço 
fi scal na Câmara ao se 
queixar, em entrevis-
ta, do fato de existir 
um Poder Legislativo 
independente que não 
atenda imediatamente 
a todas as vontades do 
Poder Executivo – não 
usou essas palavras, 
evidentemente, prefe-
rindo falar de um “po-
der muito grande” da 
casa legislativa. Muitos 
“esclarecimentos” de-
pois, as arestas foram 
aparadas e, nesta terça-
-feira, o Brasil ganhou 
uma nova âncora fi scal 
em substituição ao teto 
de gastos. O resultado 
fi nal não saiu totalmen-
te como Lula e Haddad 
gostariam, mas ainda 
assim eles não têm do 
que reclamar.

A versão original do 
arcabouço aprovada 
pela Câmara em maio 
já era bem branda: ga-
rantia o aumento real 
das despesas indepen-
dentemente do desem-
penho econômico do 
país, e previa uma sé-
rie de exceções à regra, 
com gastos que não 
estariam no limite da 
âncora fi scal. Além dis-
so, as sanções em caso 
de descumprimento 
das metas de resultado 
primário eram bastante 
leves, com no máximo 
algumas medidas de 
contenção de despesas; 
para incorrerem em 
crime de responsabi-
lidade, os gestores te-
riam de cometer muitas 
barbeiragens e insistir 
nelas após uma série 
de alertas. Em junho, 
o Senado aprovou uma 
versão piorada do ar-
cabouço, aumentando 
ainda mais a lista de 

despesas que fi cam fora 
da regra fi scal.

Algumas das mu-
danças feitas no Sena-
do foram revertidas na 
Câmara durante a vota-
ção da terça-feira – no 
entanto, as exceções 
abertas para o Fundo 
Constitucional do Dis-
trito Federal (FCDF) e 
o Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e 
de Valorização dos Pro-
fi ssionais da Educação 
(Fundeb) foram man-
tidas. Já uma emenda 
de autoria do senador 
Randolfe Rodrigues 
(sem partido-AP) e que 
daria ao governo uma 
folga adicional de até 
R$ 40 bilhões no Orça-
mento de 2024 foi der-
rubada pelos deputa-
dos; por mais que até o 
PT tenha votado contra 
a emenda, graças a um 
acordo de lideranças, 
Lula e Haddad ainda 
não desistiram de bus-
car esse espaço adicio-
nal por meio de uma 
mensagem modifi cati-
va ao Projeto de Lei de 
Diretrizes Orçamentá-
rias (PLDO) de 2024.

Cumprida a primei-
ra parte da missão, o 
governo parte agora 
em busca da segunda 
parte: achar maneiras 
de arrancar pelo menos 
mais R$ 100 bilhões do 
pagador de impostos 
brasileiro para atingir a 
meta de resultado pri-
mário prevista para o 
ano que vem. O gover-
no recuou da ideia de 
tributar rendimentos 
no exterior por medida 
provisória – a cobran-
ça estava na MP que 
reajustava a tabela do 
Imposto de Renda Pes-
soa Física; depois, foi 
incluída em outra MP 
que elevava o salário 
mínimo, mas acabou 

retirada –, e agora deve 
propor o novo imposto 
por meio de projeto de 
lei. Esta é apenas uma 
das novas fontes de re-
ceita na mira de Had-
dad, que também quer 
tributar apostas espor-
tivas on-line, encomen-
das de pequeno valor, 
fundos de investimento 
exclusivos e grandes 
fortunas – enquanto 
não surgirem novas 
ideias sobre o que mais 
poderá ser taxado, já 
que no pensamento 
econômico petista a 
única forma de equili-
brar um orçamento é 
acrescentando mais re-
ceitas; cortar despesas 
é anátema.

O arcabouço, da 
forma como está apro-
vado, com as várias ex-
ceções à regra, já não é 
uma ferramenta muito 
sólida; sem redução 
de despesas, torna-se 
ainda menos crível, o 
que infl uencia negati-
vamente a confi ança do 
investidor e difi culta, 
por exemplo, uma tra-
jetória de queda susten-
tável dos juros. E nem 
falamos da necessária 
reforma administrati-
va, que só teria efeitos 
de médio e longo prazo; 
falamos de racionaliza-
ção imediata do gasto 
público. A Petrobras já 
teve seu choque de re-
alidade ao ver que não 
conseguiria segurar 
por muito tempo sua 
política voluntarista de 
manter artifi cialmente 
represados os preços 
dos combustíveis; mas 
infelizmente há moti-
vos para questionar se 
Lula e Haddad serão 
capazes de perceber o 
que é óbvio para qual-
quer um que já tenha 
administrado um orça-
mento na vida, por me-
nor que seja.

Congresso e mandar 
para casa dezenas de 
deputados que foram 
diplomados e que to-
maram posse em Bra-
sília. 

Basicamente, a 
norma que pode alte-
rar tudo na Câmara 
diz que o partido, para 
ter direito a participar 
da distribuição das 
sobras das cadeiras 
destinadas ao cargo de 
deputado federal, deve 
alcançar pelo menos 
80 por cento do quo-
ciente eleitoral, com 
um candidato que te-
nha, no mínimo, 30 
por cento da votação 
nominal.

Essa é uma lingua-
gem complicada para 
os leigos, mas que 
quem vive no meio da 
política e principal-
mente os candidatos, 
entendem muito bem 
o que ela quer dizer. 
Caso a decisão do STF 
siga Alexandre de Mo-
raes, os partidos de es-
querda serão os mais 
benefi ciados, porque 
aumentarão o número 
de cadeiras, pela per-
da de espaço dos seus 
opositores. 

Agora só resta 
aguardar, para se sa-
ber exatamente como 
fi cará a bancada ron-
doniense: se perma-
nece como está ou se 
mudam uma ou mais 
cadeiras. Em relação 
ao número de vagas, 
elas permanecem em 
oito, para esta e para 
as próximas eleições.

Por: Sérgio Pires
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Empresária é a cara da direita enquanto que advogado é a cara da esquerda na capital

O contexto que envol-
ve o pacote de nomes que 
sonham com a cadeira de 
Prefeito de Porto Velho 
ganha novos persona-
gens. Já há pelo menos 
uma dúzia de pretenden-
tes para a eleição do ano 
que vem e, agora, se apre-
senta mais um. 

A empresária Sofi a An-
drade, que fi cou famosa 
por seus vídeos em defesa 
do ex-presidente Bolso-
naro, será o nome do PL 
para a disputa municipal. 

Presidente do PL Mu-
lher, ela tem a parceria do 
deputado estadual Dele-
gado Rodrigo Camargo, 
de Ariquemes, um nome 
forte dentro do partido. 
Sofi a afi rma que quer 
transformar o PL de Por-
to Velho, proporcional-
mente, no maior partido 
de apoio ao conservado-
rismo do país.

Outra novidade que 
está surgindo é a possibi-
lidade do professor e ad-
vogado Vinicius Miguel, 
sempre nome quentíssi-
mo na corrida municipal, 
trocar de casa para se 
tornar o nome do Partido 
Verde, na disputa. 

O convite formal foi 
feito pelo presidente da 
sigla, Aires Mota e pelo 
vice-presidente da sigla, 
Jaime Gazola. A dupla 

Eleições 2024: Sofi a Andrade pela 
direita e Vinícius Miguel pela esquerda

informa que as conversas 
entre o trio são quase di-
árias. 

Caso topasse, Vinicius 
lideraria uma Federação 

de Partidos, que inclui 
também o PT e o PC do B. 
Vinicius é fi liado ao PSB. 
A dúvida que fi ca é se o 
PT abriria mão de lançar 

um nome de proa, como 
o de Fátima Cleide, para 
apoiar a Federação com 
Vinicius à frente.

Assembleia aprova R$ 500 mil para governo pagar 
servidores e compromissos com fornecedores

Os deputados aprova-
ram projeto do Palácio Ri 
Madeira[U1] /CPA que 
autorizou a abertura de 
crédito especial e anteci-
pação de receita de quase 
meio bilhão de reais. Com 
isso, o Estado, entre outras 
medidas, pode antecipar o 
pagamento do funciona-
lismo para a última sexta-
-feira, vários dias antes do 
fi nal do mês. A aprovação 
foi por unanimidade, du-
rante sessão itinerante da 

ALE em Machadinho do 
Oeste. Já a assinatura da 
liberação do recurso foi 
realizada no estande da 
Assembleia, na Expovel, 
em Porto Velho, com as 
presenças do presidente 
Marcelo Cruz, que en-
tregou o documento ao 
governador Marcos Ro-
cha.  Ambos destacaram 
a importância da parceria 
entre os poderes. Marcelo 
Cruz lembrou que a ALE 
sempre prioriza o funcio-

nalismo, como o fez nes-
ta semana, ao aprovar o 
projeto que benefi ciou a 
milhares de servidores. Já 
Marcos Rocha gradeceu o 
empenho dos parlamenta-
res em trabalhar juto com 
o governo, para resolver as 
questões mais importan-
tes para o Estado. Fez um 
agradecimento especial ao 
deputado Marcelo Cruz, 
presidente da Casa: “obri-
gado presidente Marcelo 
Cruz, pela parceria. 

Disputa na capital
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Uma obra de 
quase 30 milhões 
de reais. Já auto-
rizada. Já com re-
cursos destinos; 
com edital para 
sua realização, 
lançado no último 
dia 16. 

O deputado fe-
deral Lúcio Mos-
quini divulgou 
nas suas redes 
sociais, neste fi nal 
de semana, que 
emenda de sua 
autoria, depois 
de pedidos enca-
minhados desde 
2019, deu cer-
to, quase quatro 
anos depois. “Es-

Mosquini anuncia construção de viaduto no 
Conesul  com investimentos de R$ 30 milhões

tive com o dire-
tor geral do Dnit, 
Fabrício Galvão e 
ele me confi rmou: 
a licitação para o 
Viaduto do Cone 
Sul deu certo. Fi-
nalmente a obra 
vai sair”, relatou 
Mosquini, confi r-
mando as mes-
mas informações 
também para este 
jornal

O viaduto será 
construído sobre 
a BR 364, dando 
acesso seguro aos 
municípios de 
Colorado do Oes-
te, Cerejeiras, Ca-
bixi, Corumbiara 

e Pimenteiras do 
Oeste, uma obra, 
segundo Mos-
quini, de grande 
importância para 
todo o Cone Sul, 
na medida que em 
permitirá acesso 
seguro a várias ci-
dades rondonien-
ses, num local da 
BR 364 que hoje 
é extremamente 
perigoso, onde já 
ocorreram inú-
meros acidentes, 
com muitas vidas 
perdidas. 

Não há ainda 
detalhes sobre 
início das obras 
e nem prazo de 

conclusão. Mos-
quini tem sido um 
dos parlamenta-
res mais atuantes 
da nossa bancada 
federal. 

Em seu ter-
ceiro mandato já 
conseguiu, entre 
outros investi-
mentos, recursos 
para a construção 

da segunda ponte 
sobre o rio Jaru, 
na BR 364, obra 
de grande impor-
tância para toda 
aquela região.

Recuperando-
-se no Hospital Vila 
Nova Star, em São 
Paulo, recuperan-
do-se de uma bem-
-sucedida cirurgia 
cardíaca, o senador 
Jaime Bagattoli 
recebeu, nesta ter-
ça, a visita do seu 
amigo pessoal, o 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro. 

Bagattoli não 
sofreu mal súbi-
to, como chegou 
a ser divulgado, 
mas a cirurgia foi 
decidida depois de 
exames de rotina 
que ele realizou. 
Menos de 72 horas 
depois da cirurgia, 

Senador Bagattoli recebe visita do ex-presidente 
Jair Bolsonaro em Hospital de São Paulo

Bagattoli se recu-
pera bem, ao ponto 
de receber a ilus-
tre visita e, ainda, 
gravar um vídeo, 
com Bolsonaro 
desejando rápida 
recuperação e o 
próprio Bagattoli 
mandando abraços 
dos rondonienses. 

Bolsonaro, ali-
ás, irá se internar 
neste mesmo hos-
pital, um dos me-
lhores e mais caros 
da América Latina, 
considerado o hos-
pital das estrelas, 
no mês que vem, 
para ser paciente 
de pelo três cirur-

gias, conforme ele 
mesmo relatou 
nesta semana. Não 
houve ainda bole-
tim médico ofi cial 
sobre a situação do 
pós-operatório de 
Bagattoli, mas sua 
assessoria come-
mora que o even-
to foi muito bem 
sucedido, corrigiu 
o problema detec-
tado nos exames 
e, mais ainda, que 
em breve ele es-
tará apto a voltar 
às suas atividades 
normais. Não há, 
contudo, data con-
fi rmada para que 
ele volte às sessões 
do Senado.  



05Porto Velho, 29 de agosto de 2023 Política

Marcos Rogério: 
Uma voz solitária e 
poderosa no Congresso

Cada vez que abre a boca para se 
pronunciar, há um frisson entre os opo-
sicionistas. O senador Marcos Rogério 
tem sido uma voz quase isolada, mas 
forte e poderosa, no Congresso, con-
tra os abusos cometidos em relação às 
prisões do 8 de Janeiro e a tentativa de 
transformar atos de vandalismo como 
se fossem golpes de Estado. Até porque, 
em 2017, foram cometidos ato ainda pi-
res por membros do MST e, na época, 
ninguém foi preso. 

Nesta semana, em seus pronuncia-
mentos na CPI, o senador rondoniense 
novamente bateu fi rme sobre o descum-
primento da Constituição, por parte do 
Judiciário (leia-se STF) e, ainda, cri-
ticou duramente a a oposição, que usa 
discursos diferentes para os mesmos 
casos. A favor, quando lhe interessa; 
contra, quando favorece adversários. 

Num momento em que a maioria 
dos políticos se cala ante tantas injus-
tiças, tantos pisoteios na Constituição 
e decisões que atacam apenas um lado, 
seria de uma injustiça inominável não 
destacar a coragem do senador de Ron-
dônia. 

Marcos Rogério, no Senado, tem 
sido uma voz solitária, mas ao mesmo 
tempo, um lenitivo para quem já não 
acreditava que pelo menos alguém teria 
coragem de enfrentar (e correr todos os 
riscos, por isso!) o que está acontecendo 
com nosso país.

Os números mais que assustam: 
apavoram. Nada menos do que 1.600 
internações no hospital João Paulo II, 
de janeiro a meados deste mês de agos-
to, de pessoas vítimas de a acidentes 
de trânsito em Rondônia. Desse total, 
1.400 foram de feridos só na Capital.

Se computarmos apenas as vítimas 
de Porto Velho, seriam uma média de 
175 vítimas por mês; 5,8 por dia. Ou 
seja, a cada 24 horas, de domingo a do-
mingo, quase seis (homens, mulheres, 
idosos e crianças) foram internados por 
resultado do trânsito caótico e infernal, 
que atinge as cidades rondonienses, 
mas principalmente sua Capital. 

Claro que há feridos e mortos em 
colisões de carros e muitos envolvendo 
motos. Mas a imensa maioria, cerca de 
1.170 registros, são de vítimas que usa-

Superlotação no Hospital João Paulo II 
se explica pela imprudência no trânsito

vam bicicletas. 
Mesmo que o número delas tenha 

diminuído muito, são os ciclistas que, 
geralmente descuidados e muitos an-
dando na contramão do tráfego, aca-
bam sendo feridos gravemente ou até 
morrendo. 

Há ainda os que, à noite, andam em 
bicicletas escuras, com roupa totalmen-
te escura. Em ruas onde a iluminação é 
parca, o risco de atropelamento é enor-
me.  

O João Paulo também recebe mui-
tas vítimas de colisões na BR 364, uma 
rodovia que virou quase um cemitério 
para dezenas de vítimas. Na sexta, in-
felizmente, apenas para registrar, mais 
um motorista de caminhão morreu car-
bonizado, depois de bater numa carre-
ta. Nosso trânsito enlouqueceu?
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ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE 

ALTO PARAÍSO - RO
GABINETE DO PREFEITO

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMO-
LOGAÇÃO

O Prefeito Municipal de Alto Paraíso/RO 
adjudica e homologa por meio de DISPEN-
SA ELETRÔNICA, nos termos do art. 75, 
inciso II, da Lei nº. 14.133/2021, referente 
ao Processo Administrativo nº 2022/2023, 
cujo objeto é a “AQUISIÇÃO DE MATE-
RIAIS DE CONSUMO E PERMANEN-
TE, VISANDO SUPRIR AS NECESSI-
DADES DO SETOR DE VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA, ATENDER ÁS EXIGÊN-
CIAS DO PROGRAMA DE QUALIDA-
DE DA ÁGUA PARA VIGILÂNCIA DA 
SAÚDE (PQA-VS) DE 2023”, no valor 
total de R$ 11.500,00 (Onze mil e qui-
nhentos reais) em favor da Empresa SOM-
BRA COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA 
– CNPJ nº 12.941.509/0001-18.

Alto Paraíso-RO, 25 de agosto de 2023

H O M O L O G A D O
NA FORMA DA LEI

JOÃO PAVAN
Prefeito Municipal

Documento assinado eletronicamente

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE 

ALTO PARAÍSO - RO

EXTRATO DA - ARP nº 028/2023
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 

044/2023

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
1363/2023

Objeto: SISTEMA DE REGISTRO 
DE PREÇOS VISANDO A FUTU-
RA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
MATERIAL DE CONSUMO, afi m 
de atender as necessidade dos pacien-
tes através da Secretaria Municipal de 
Saúde do município de Alto Paraíso/
RO, por um período de 12 (doze) me-
ses”, no valor total de: R$ 30.588,00 
(trinta mil, quinhentos e oitenta e 
oito reais), A ata na integra encontra-
-se no portal; http://www.altoparaiso.
ro.gov.br/ e http://www.diariomuni-
cipal.com.br/arom/, Código Identifi -
cador: F62E2892  data de circulação 
04/07/2023.

Alto Paraíso/RO, 03 de julho de 2023.
JOÃO PAVAN

Prefeito Municipal

Obs.: ARP assinado eletronicamente 
nos autos respectivos

FACER reúne associações comerciais 
e empresariais em Presidente Médici

Na última sexta-feira de agosto, 
dia 25, a Federação das Associações 
Comerciais e Empresariais de Ron-
dônia (FACER) realizou a 2ª Reu-
nião Ordinária do Sistema FACER 
neste ano de 2023. O encontro acon-
teceu na sede da Associação Comer-
cial e Industrial de Presidente Médi-
ci (ACIPM).

A programação teve início às 14h, 
com a abertura ofi cial realizada pelo 
presidente da Federação, Marco Ce-
sar Kobayashi. Na sequência foi feita 
a apresentação do Projeto de Lei que 
cria o Código de Defesa do Empre-
endedor, pelo assessor jurídico da 
Federação, Dr. Marcelo Estebanez.

A 2ª Reunião Ordinária do Siste-
ma FACER reuniu aproximadamen-
te 20, das 29 associações comerciais 
e empresariais fi liadas à Federação. 
Ao longo do encontro, também en-
trou na pauta a situação dos voos 
em Rondônia e o compromisso das 
companhias aéreas. 

Outros pontos tratados foram 
a Convenção Coletiva de Trabalho 
2023/2024 e a Missão Empresarial 
que deve ser realizada a Brasília, 
tendo como foco o fortalecimento do 
associativismo como meio de desen-
volvimento econômico.

“Também tratamos da realização 
de um workshop que deve aconte-
cer no próximo dia 16 de setembro, 
no município de Rolim de Moura. O 
Workshop é destinado a todos os se-
cretários executivos das Associações 
Comerciais e Empresariais de Ron-
dônia e será de grande relevância 
para o associativismo”, destacou o 

presidente da FACER, Marco Cesar 
Kobayashi.

Além disso, a diretora-secretária 
da FACER, Kelly Naahmara Rodri-
gues Jorge, procedeu com a assina-
tura da Carta de Intenção para im-
plantação do Conselho da Mulher 
Empreendedora e da Cultura em 
Rondônia (CMEC) nas Associações. 
O objetivo é estimular o empreende-
dorismo feminino no estado.

Ao fi nal da 2ª Reunião Ordinária 
do Sistema FACER, também foram 
apresentados aos participantes um 
apanhado geral e resultados do Cir-
cuito Gastronômico Rondônia Sa-
boroso, realizado em 10 municípios, 
por meio da parceria entre a Federa-
ção e a Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Econômico (Sedec). 
“Este foi apenas o 1º Circuito, que já 
superou as expectativas e alcançou o 
seu objetivo, que era promover a gas-
tronomia local e regional e fomen-
tar a economia rondoniense como 
um todo, despertando e atraindo a 
atenção da sociedade para o melhor 
da culinária do estado. Os estabele-
cimentos participantes registraram 
ótimos índices de vendas”, ressaltou 
o coordenador do Rondônia Saboro-
so, Gerson Zanatto.

A 2ª Reunião Ordinária foi fi nali-
zada com um jantar servido a todos 
os participantes, no espaço “Café 
da Sogra”, em Presidente Médici. 
O momento serviu para aproximar 
ainda mais as Associações Comer-
ciais e Empresariais, fortalecendo o 
relacionamento entre elas e também 
junto à FACER.
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Governos da América do Sul têm divisão 
clara entre ideologias de esquerda e de direita

Na América Latina, e principal-
mente na do Sul, ao que parece, a 
nova onda de governos de esquer-
da fi cou pelo caminho. No Chile, 
por exemplo, um esquerdista radi-
cal (Gabriel Boric) tentou mudar a 
Constituição para impor as questões 
ideológicas que pretendia e acabou 
sofrendo uma derrota fragorosa. 

Na Argentina, o populismo de es-
querda que está levando o país para 
o abismo, há uma perspectiva con-
creta para que a direita volte ao po-
der, através de Javier Milei, um de-
putado que berra suas ideias e que, 
garante, vai governar com apenas 
meia dúzia de ministérios, acabando 
com os cabides de emprego que for-
mam o governo do nosso vizinho. 

Luis Lacalle Pou comanda uma 
coalização de direita no Uruguai, de-

pois de vários mandatos de esquer-
distas. Santiago Peña, do Paraguai, 
se diz “totalmente de direita!”. 

Da esquerda radical, Pedro Cas-
tillo foi destituído e preso, no Peru. 
Nicolás Maduro comanda, na Ve-
nezuela, uma ditatura violenta, que 
usas tanques de guerra contra a 
população que protesta contra ele, 
já está negociando com os Estados 
Unidos eleições livres, em troca de 
benefícios para si e seu país. 

No Brasil, eleito presidente, Lula 
não consegue unir o país, em que, 
pelo menos a metade dos brasilei-
ros não quer saber dele. Sua vanta-
gem é que tem apoio explícito tanto 
dos tribunais superiores quanto da 
imprensa. Por enquanto, o governo 
esquerdista menos abalado é o da 
Bolívia. Lá, a oposição já foi calada.  

Prefeitura apoia 1° Encontro de Pesca em 
Ariquemes e arrecada  200kg de alimentos 

Neste domingo (27), a Prefeitura 
de Ariquemes, através da Fundação 
de Cultura, Esporte e Turismo - FUN-
CET, participou com apoio cultural, 
no 1º Encontro de Pesca Ariquemes. 
A ação foi realizada nas imediações 
do Alagado, no Espaço Marina Pôr 
do Sol na BR 421, ambiente Turís-
tico da Região, visando o desen-
volvimento da pesca esportiva, a 

preservação das espécies nativas, 
além do combate a pesca predatória.   
A entrada “custou” um quilo de 
alimento não perecível, e ao todo 
foram arrecadados 180 kg de do-
nativos, que foram doados ao Ban-
co de Alimentos do município.   
A FUNCET disponibilizou atrações 
culturais, exposição e venda de arte-
sanatos, além de produtos regionais. 
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Funcet realiza curso 
de formação de ár-
bitros de Futebol de 
Campo/Society em 
Ariquemes

A Prefeitura de Ariquemes, atra-
vés da Fundação de Cultura, Esporte e 
Turismo - FUNCET em parceria com o 
Governo de Rondônia, através da Secre-
taria de Estado da Juventude, Cultura, 
Esporte e Lazer – SEJUCEL, realizou na 
última semana (de 22 a 27/08) um cur-
so de formação de árbitros de Futebol de 
Campo e Futebol Society.  

Ao todo, 29 pessoas participaram da 
formação e estão aptas para atuar em 
ambas as modalidades.  

As aulas teóricas foram realizadas no 
Ceejaar e as aulas práticas, no espaço da 
Renascer. O curso foi ministrado pelo 
instrutor Paulo Pereira.

Atividades esportivas e de lazer marcam 
programação na zona Sul da capital

Brincadeiras tradicionais e ativi-
dades esportivas, do projeto Rua de 
Lazer, foram realizadas, na zona Sul, 
bairro Aeroclube, como opções de la-
zer aos moradores da região, duran-
te o último sábado (26). O projeto 
é realizado pela Prefeitura de Porto 
Velho, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Esporte e Lazer (Semes).

O evento foi realizado pela Asso-
ciação Benefi cente Evelin Caroline 
(Abec) e contou com a parceria da 
Semes com uma programação que 
revive brincadeiras tradicionais de 
rua e envolve a comunidade com di-
versas atividades de esporte e lazer, 
como futebol de travinha, pula-pula, 
tênis de mesa, amarelinha, pintura 
facial e muito mais. 

Essa foi a primeira edição do pro-
jeto no bairro Aeroclube, que deixou 
a manhã de sábado mais especial 
para os moradores. Segundo uma 
das organizadoras do evento, Eve-
lin Caroline, o evento foi preparado 
com muito carinho para as crianças 
e adultos. “Eu vi algo grandioso que 
aconteceu aqui na rua. Quero agra-
decer imensamente a Prefeitura, 
a Semes, o trabalho que vocês vem 
desenvolvendo é de uma grande im-

portância. Eu estou muito feliz com 
esse momento”, disse a organizado-
ra.

Além das atividades recreativas 
realizadas pela Semes, outros servi-
ços foram ofertados pela associação 
como por exemplo, saúde bucal, cor-
te de cabelo, distribuição de algo-
dão-doce, educação de trânsito com 
a Secretaria Municipal de Trânsito, 
Mobilidade e Transportes (Semtran) 
e muitas outras atrações.

O secretário-adjunto da pasta, 
Edilson Pacheco, esteve no evento 
e destacou a parceria da associação 
com secretaria. “O convite foi feito e 
a comunidade compareceu ao even-
to e a gente fi ca muito feliz em poder 
trazer essas recreações não somente 
para as crianças mais também para 
os adultos que aproveitam até o últi-
mo minuto”, disse o adjunto.

Para a secretária da Semes, Ivo-
nete Gomes, essa programação faz 
parte do cronograma de atividades 
desenvolvidas durante o ano. “Agra-
decemos o convite e a participação 
dos moradores a aproveito a opor-
tunidade para dizer que até o fi m do 
ano ainda tem muita Rua de Lazer”, 
disse a secretária.


